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Nota de Imprensa 

 

CHEGA NÃO QUER INJUSTIÇAS NA REGULARIZAÇÃO DOS CONTRATOS COVID 

 

O Grupo Parlamentar do CHEGA tem vindo a defender a estabilidade laboral na Região em todos 

os sectores de actividade, mas também defende que não pode ser a qualquer custo, nem com 

injustiças que se devem integrar trabalhadores na Administração Pública Regional.  

A deputada Olivéria Santos falava a propósito de um regime excepcional de contratação dos 

chamados “contratos Covid”, apresentado pelo Bloco de Esquerda. A parlamentar referiu que 

na época da pandemia foi necessário reforçar equipas, “cujos profissionais não mediram 

esforços em prol de um bem maior. Nunca é demais reconhecer e enaltecer o precioso e 

importante trabalho exercido por médicos, enfermeiros, técnicos e tantos outros profissionais, 

que todos os dias oferecem cuidados de alta qualidade aos cidadãos açorianos”. 

A deputada reconheceu, por isso, que “todos estes trabalhadores, sem excepção, são 

necessários, e devem ser integrados”. No entanto, tal como o Governo Regional já anunciou que 

está a fazer, “é preciso não baixar os braços e continuar a regularizar, mas de forma faseada, 

não colocando em risco as finanças públicas”. 

E é com esta justificação que Olivéria Santos lamenta que o Projecto de Decreto Legislativo 

Regional em discussão, seja “injusto para muitos trabalhadores, beneficiando alguns e deixando 

muitos outros para atrás. A questão dos mais de 500 trabalhadores contratados no âmbito da 

pandemia está a ser resolvido, desde logo porque foi inscrita no orçamento, aprovado em Maio, 

a verba para este problema”, lembrou. 

A parlamentar reforçou que é fundamental a contratação de novos profissionais da saúde, “mas 

que se faça com a abertura de concursos públicos e com justiça e equidade para todos”, 

concluiu. 

 

Horta, 10 de Setembro de 2024 
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